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RESUMO  
As melaninas são biopolímeros naturais de estrutura heterogênea, amplamente 
distribuídos entre organismos, que apresentam importantes propriedades biológicas, 
como atividade antioxidante e fotoprotetora, em microrganismos, esses pigmentos 
podem atuar como mecanismos de adaptação a condições ambientais adversas, 
contribuindo para a proteção celular contra estresse oxidativo e radiação ultravioleta 
(UV), a produção microbiana de melanina também apresenta potencial 
biotecnológico devido às suas características funcionais e às possibilidades de 
aplicação nas áreas farmacêutica, cosmética e biomédica. Nesse contexto, a 
espécie Cereus peruvianus (Caryophyllales: Cactaceae), adaptada a ambientes 
áridos e semiáridos, apresenta condições ambientais que favorecem a ocorrência de 
microrganismos com mecanismos de tolerância a estresses, constituindo um nicho 
de interesse para a investigação de metabólitos bioativos, bactérias endofíticas do 
gênero Pseudomonas associadas a essa cactácea apresentam potencial para a 
produção de melanina, pigmento cuja capacidade de absorção de radiação e 
atividade antioxidante pode contribuir para a proteção frente a diferentes formas de 
estresse. Dessa forma, este estudo teve como objetivo avaliar a atividade 
antioxidante da melanina sintetizada por bactérias endofíticas do gênero 
Pseudomonas isoladas de C. peruvianus, contribuindo para a caracterização de seu 
potencial biotecnológico, os resultados demonstraram potencial antioxidante das 
melaninas, com variações entre as linhagens e os métodos avaliados, no ensaio de 
DPPH, destacaram-se as linhagens CR11 e CR7, enquanto no ensaio de FRAP, a 
linhagem CR18 apresentou a maior capacidade de redução do ferro. 
 
INTRODUÇÃO  
As melaninas são compostos poliméricos de estrutura heterogênea, caracterizados 
pela presença de unidades derivadas de compostos indólicos e responsáveis por 
grande parte das colorações preta, marrom e cinza observadas em plantas, animais 
e microrganismos (CORDERO; CASADEVAL, 2020). As melaninas produzidas 
naturalmente por microrganismos desempenham funções importantes na adaptação, 



 
 

 
 

sobrevivência e sucesso ecológico de diversas espécies em diferentes habitats 
(SAJJAD et al., 2020), em bactérias, a produção desses pigmentos pode constituir 
uma estratégia adaptativa frente a condições ambientais adversas, atuando como 
um mecanismo de fotoproteção que pode reduzir os danos provocados pela 
exposição à radiação. A capacidade de sintetizar melanina pode favorecer a 
sobrevivência bacteriana em ambientes submetidos a condições extremas, incluindo 
regiões desérticas, ambientes polares, ecossistemas marinhos e tecidos de 
organismos hospedeiros, como as plantas (CHEN et al., 2023; RUSTAMOVA et al., 
2020). Além disso, podem apresentar diversas propriedades biológicas de interesse, 
destacando-se a atividade antioxidante. Assim, além de sua importância ecológica 
as melaninas apresentam potencial como agentes bioativos, despertando interesse 
para aplicações nos setores farmacêutico, cosmético, medicinal e em outras áreas 
biotecnológicas (SONG et al., 2023). 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
4.1 Material Biológico 
Bactérias endofíticas associadas a plantas de C. peruvianus regeneradas in vitro 
(CR), conforme descrito por Beraldo-Borrazzo et al. (2021b), foram selecionadas de 
acordo com a capacidade de sintetizar melanina em meio de cultivo TSB (caldo 
triptona de soja) suplementado com tirosina, as linhagens produtoras de melanina 
avaliadas correspondem à espécie Pseudomonas stutzeri (Pseudomonadales: 
Pseudomonadaceae) (CR01, CR02, CR07, CR08, CR11, CR17, CR18). 
4.2 Atividade Antioxidante 
A atividade antioxidante das melaninas foi avaliada por meio de duas metodologias: 
DPPH (2,2-difenil-1-picril-hidrazil) e FRAP (Ferric Reducing Antioxidant Power, ou 
Poder Antioxidante de Redução do Ferro). Para o método do radical DPPH, foi 
utilizada a metodologia conforme Ma et al. (2011), em que foram adicionados 25 μL 
das amostras e 2 mL da solução de DPPH a 62,5 μmol.L⁻¹ em tubos de vidro 
protegidos da luz, mantidos no escuro durante 30 min. Foi realizada a leitura da 
absorbância em espectrofotômetro a 517 nm, s resultados foram expressos em 
mmol Trolox/mg da amostra, após a construção de uma curva padrão com solução 
de Trolox. Para o método FRAP, foi utilizada a metodologia segundo Rufino et al. 
(2006), com modificações, o reagente foi preparado com tampão acetato 0,3 mol.L⁻¹, 
solução de TPTZ 10 mmol.L⁻¹ e uma solução aquosa de cloreto férrico 20 mmol.L⁻¹, 
na proporção 10:1:1 (v/v/v), em ambiente escuro, foram transferidos 100 μL da 
amostra para tubos de ensaio, acrescentando-se 300 μL de água destilada e 3 mL 
do reagente FRAP, a mistura foi mantida em banho-maria a 37 °C e, após 30 
minutos, foi realizada a leitura em espectrofotômetro a 595 nm. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
No teste de DPPH, os maiores valores de atividade das melaninas na concentração 
de 0,5 mg/mL foram observados para as cepas CR11 e CR7, com equivalente a 208 
mmol/L e 201,33 mmol/L de Trolox, respectivamente, o menor valor obtido foi da 
CR2, equivalente a 161,3 mmol/L de Trolox, enquanto a CR8 não apresentou 
atividade antioxidante neste teste (Figura 1). 



 
 

 
 

 
Figura 1. Curva de calibração do padrão Trolox para determinação da atividade 

antioxidante pelo método de captura do radical catiônico DPPH 
 

Já no teste FRAP, todas as melaninas apresentaram atividade antioxidante em 
concentrações de 0,5 e 1 mg/mL, sendo observados altos valores de atividade de 
redução do ferro, em detaque, a cepa CR18 (1mg/mL) apresentou valor equivalente 
a 1558,33 mmol/L de Trolox, semelhante ao controle de sulfato ferroso a 2 mmol/L, 
correspondente a 1571,67 mmol/L de Trolox. Novamente, a linhagem CR2 (1 
mg/mL) foi a que apresentou menor atividade 635 mmol/L de Trolox (Figura 2). 
 

 
Figura 2. Curva de calibração padrão de Trolox obtida para o ensaio de poder 

antioxidante de redução do ferro FRAP. 
 

 
CONCLUSÕES  
Os resultados demonstraram que as melaninas apresentaram potencial antioxidante, 
com diferenças entre as linhagens e os métodos avaliados. No DPPH, destacaram-
se as cepas CR11 e CR7, enquanto no FRAP a CR18 apresentou a maior 
capacidade de redução do ferro próxima ao controle, esses resultados indicam que 
as melaninas produzidas por P. stutzeri isoladas de somaclones de C. peruvianus 
apresentam potencial como compostos bioativos e podem ter aplicações 
biotecnológicas. 
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